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Como foi 2008 para o agro-
negócio gaúcho?

O ano de 2008 foi bom. In-
dependentemente de termos re-
cuado no volume de produção
em relação a 2007, estivemos
em patamares consideráveis e
vencemos as etapas que se
apresentaram à nossa frente. Foi
um bom ano, embora a produ-
ção tenha ficado aquém de
2007. Caiu 5,6%, mas estamos
dentro dos patamares de pro-
dução.
Algumas área tiveram desta-
que em 2008, como meio am-
biente. Como a Farsul vê
esse tema?

A agricultura é uma empresa
a céu aberto e enfrentamos ad-
versidades de toda ordem. Nos

Agricultura pode ser salvação da economia gaúcha em 2009

pega numa posição de total des-
conforto, porque se tenta colo-
car em prática um código ambi-
ental de 51 anos . No nosso en-
tendimento, existe um desconhe-
cimento muito grande por parte
do ministro do Meio Ambiente
[Carlos Minc]. O homem ru-
ral é o grande responsável pela
manutenção do equilíbrio eco-
lógico no campo. No período
que foi elaborado o código am-
biental, nós tínhamos um tipo de
trato cultural, no Brasil e no Rio
Grande do Sul, coisa que ficou
na lembrança, e nos orgulhamos
da forma que estamos hoje a
tratar o solo brasileiro. Encon-
tramos no plantio direto as prá-
ticas adequadas, e não pura e
simplesmente a aplicação do

decreto 6.514, que traz descon-
forto total ao setor. Fizemos 26
palestras desde agosto no inte-
rior. A população vai se dando
conta dos malefícios desse de-
creto. A economia do Rio Gran-
de do Sul vai acumular prejuízo
de R$ 14 bilhões. É necessário
fazer revisão no código ambien-
tal para que possamos ter ade-
quações à realidade.
O governo tem a intenção de
publicar novos índices de
produtividade. Qual é a po-
sição da Farsul sobre a pro-
posta?

Aqui no RG o direito de pro-
priedade é mantido, graças a
uma posição da governadora
Yeda [Crusius]. Há procedi-
mentos para buscar desestabili-
zar a produção. O procedimen-
to do Incra é adquirir áreas, e
lastimamos muito a forma como
está sendo feito. Quis o infortú-
nio que, no estado vizinho, agri-
cultores fossem alijados de pro-
duzir pela intempérie. A Farsul

propõe ao governo federal que
a estes agricultores aptos, qua-
lificados, seja dada a priorida-
de de assentamento nas áreas
recentemente adquiridas pelo
governo federal em São Gabri-
el e Alegrete. Estaríamos aten-
dendo gaúchos e brasileiros ali-
jados da propriedade e assen-
tá-los em programa onde tería-
mos condições de ver a diferen-
ça entre assentamento de pes-
soas identificadas com o cam-
po e aquelas outras que aí es-
tão no aguardo da clássica lis-
ta do Incra. Por que não re-
solver dois assuntos e tirar
modelo diferente de assenta-
mento? Para produzirmos 143
milhões de toneladas usamos
55 milhões de hectares. Os
movimentos sociais no Brasil
já receberam 77 milhões de
hectares. O Brasil ainda dis-
põe de 71 milhões de hecta-
res para novas fronteiras. Exi-
gir índices de produtividade em
um país com toda essa disponi-

bilidade de terra é algo quase
provocativo, além dos proble-
mas que já temos, como a dis-
cussão de um novo modelo do
crédito rural a o plantio da safra
2008/09 em condições técnicas
muito aquém da expectativa
para o Brasil. Teremos surpre-
sas negativas na produção.
Na questão da dívida agríco-
la ainda há pontos insolúveis.
A situação se agravou com a
crise econômica mundial?

O campo não tem renda,
tem apresentado produção, mas
não tem renda para solver as
dívidas que vem rolando. Vie-
mos em processo que, ao rolar,
diminuímos a capacidade de
pagamento e a capacidade de
tomar novos endividamentos.
Vamos acumulando passivo que
a todos os momentos vem sen-
do negociado e com diferenci-
ais. Estamos olhando uma for-
ma de sustar as altas indiscrimi-
nadas no custo de produção.
Não temos dificuldades de pro-
duzir. Acessar crédito é impor-
tante, mas temos que ter renda
para dilapidar o montante que
estamos a girar no processo.
Neste período que passou, há
má qualidade de tecnologia apli-
cada, por falta de crédito rural
no momento adequado. O Bra-
sil Central está em fase de pré-
falência. Se formos olhar a agri-
cultura no Rio Grande do Sul,
existe diversidade no acesso a
crédito. Verba no banco existe,
porém não existe distribuição do

crédito. Isso vai apresentar qua-
dro de áreas produtivas e ou-
tras onde há falta de tecnologi-
as e dúvidas para 2009.
E há espaço para negociar a
dívida?

Enquanto existir a dívida, há
espaço. Há duas figuras, o de-
vedor e o credor. O devedor é
um produtor de alimentos, e o
credor tem que lembrar que ele
e a sociedade também comem.
Não há negador de conta,
existe homem dividido entre os
papéis de renegociação da dí-
vida e o rigoroso calendário
agrícola. Por isso, o clima exi-
ge a continuidade das tratati-
vas e negociações.
Em várias oportunidades
deste ano a Farsul esteve
reunida com autoridades es-
taduais debatendo diferen-
tes temas e um merece des-
taque: a questão da seguran-
ça. Houve evolução?

Temos consciência que a fal-
ta de segurança existe na cida-
de e agrava-se no campo. Se
analisarmos as propriedades no
campo, com cerca de quatro,
cinco fios, outras nem cerca tem,
não encontramos mais presen-
ça maciça da família no campo.
Os roubos continuam ocorren-
do. O campo tem que se or-
ganizar e o produtor não pode
ficar fora do processo. Tive-
mos resultados pontuais, como
a delegacia especializada para
o campo, em Bagé, de des-
monte de quadrilhas que atua-
vam em Alegrete e São Gabri-
el. Estamos a trabalhar dando
apoio e contribuindo para me-
lhorar a segurança no campo.
A segurança no campo melho-
rou. As redes de apoio que
temos mantido e a comunica-
ção entre as propriedades e
com as autoridades nos auxi-
lia bastante. Queremos criar
uma interface de comunicação
mais ativa com as polícias. Te-
mos espaço para contribuir nes-
se processo e insegurança é fa-
tor permanente no mundo.
Como a Farsul trabalhará
para adequar os custos em
alta e preço das commodities
em baixa?

Criamos a Casa Rural –
Centro do Agronegócio, que

atende a questão dos custos de
produção. Está à disposição
para produtores, mas não
compra, não vende. Traz as
oportunidades de negócio para
nós encararmos custos de pro-
dução, um dos aspectos prin-
cipais para resultados finais. O
problema é que estamos na
mão de muito poucos. Busca-
mos a otimização da internali-
zação de matéria-prima. Não
existe fábrica de adubo, exis-
te unidade formuladora e mis-
turadora. Oportunidade é in-
ternalizar produtos básicos.
Estabelecer patamares de limi-
te de aumento de preço de
quem já está no mercado. A
Casa Rural está no mercado
viabilizando os negócios. Pa-
ralelamente, estamos pensando
em esquema de armazenagem
de núcleos de produtores para
vender direto do produtor para
o destino.
Como o campo reagiu à crise
financeira mundial?

A crise é para todos. Só que
o campo já está acostumado à
crise. A crise que aí vem nos
pega com o lombo já sovado,
curtido. Este é o diferencial.
Nossa tranquilidade é que temos
governo que se elegeu com
Fome Zero e se reelegeu com
Bolsa Família. Nos dois progra-
mas, o elemento básico é o ali-
mento. O mundo está a clamar
por alimentos. Nos vemos como
peça essencial no processo. A
própria indústria diz que a sal-
vação de 2009 será o campo.
Vamos colher menos do que em
2008, mas somos otimistas
como sempre.

A agricultura deverá ser a salvação da economia gaúcha
em 2009. A projeção feita pelo presidente da Farsul, Carlos
Sperotto, foi defendida até mesmo pelo presidente da Fiergs,
Paulo Tigre. Em entrevista coletiva no dia 10 de dezembro,
Sperotto defendeu otimismo com cautela para o setor no novo
ano. Na ocasião, fez balanço dos últimos 12 meses e traçou
projeções para 2009, que se apresenta para os produtores ru-
rais como um momento de prudência. Foi evidenciado que,
mesmo com colheita menor em 2007/08, o agronegócio man-
tém-se como responsável pelo saldo da balança comercial. Até
outubro de 2008, o saldo geral era de R$ 20,8 bilhões, enquan-
to do agronegócio é de R$ 49,9 bilhões. “Ou seja, agronegócio
empresta dinheiro das exportações para que as contas se man-
tenham estáveis”, destacou Sperotto.

Um dos principais temas tratados na ocasião foi o plano de
armazenagem que a Farsul vai propor aos agricultores gaú-
chos. Conforme Sperotto, a idéia é que os produtores reúnam-
se em grupos de cinco a dez para viabilizar a construção de
unidades. A armazenagem na propriedade, segundo o dirigen-
te, demanda uma dimensão de exploração inexistente no Rio
Grande do Sul. Com isso, terminaria o problema de alto custo,
quebra e retirada de produto de pior qualidade que acontece
em armazéns comuns, viabilizando aumento na renda. “A uni-
dade contrata os operadores e tem condição de ser pólo de
resguardo de ganhos desde a colheita até a comercialização”,
destacou. O BNDES já dispõe de linha de crédito para financi-
ar os investimentos. Confira a seguir os principais pontos da
entrevista coletiva.

O governo federal está mais
preparado para enfrentar a
crise?

É difícil identificar. A crise
não existia, era marola, depois
a onda passou a crescer e aper-
tar. E identifica-se com momen-
to que o nós do campo estáva-
mos em permanente acompa-
nhamento. Vivemos em crise,
estamos habituados. O presi-
dente Lula está bastante enfáti-
co que a manutenção do empre-
go é fundamental, estará o País
sob maior controle e, em ativi-
dade. Há segmentos que preo-
cupam, por exemplo a indústria
automobilística brasileira. Não
adianta produzir se não comer-
cializa. O quadro que possa vir
é de desemprego em massa nes-
tes setores de difícil absorção da
mão-de-obra. Se tivermos cau-
tela, faz parte da gestão. Não
houve preparo nenhum por parte

do governo, que está tocando
de improviso. A posição empre-
sarial brasileira traz sustentação.
O problema que o produtor sen-
te não é nas bolsas, mas no adu-
bo ou no saco de produto que
não colheu. Nosso cassino é
aquele lá, o cassino verde. Em
seis meses tem gente que perde
seu patrimônio no insucesso de
uma safra, sem seguro ou garan-
tia de preço.
O que mudou com a crise?

Nosso setor não sente muito
a crise, porque convive com a
mesma. Agora tem que haver
disciplina de consumo e proce-
dimentos. Estaremos permanen-
temente no processo. Aposta-
mos na exuberância do consu-
mo brasileiro e isso traz tranqui-
lidade desde que estejamos com
processo em desenvolvimento.
O emprego é fundamental para
passar o momento de crise.

Quais as perspectivas de 2009?
Vamos à frente, vamos ven-

cer e um conselho à sociedade,
não desempregue, porque quem
tem emprego tem condições de
sobrevida e acreditamos que
vamos passar o período não
muito breve para recuperação e
somos peça fundamental na re-
cuperação. Mantenham o em-
prego que, assim, conseguire-
mos manter a roda da econo-
mia girando. Alimento não pode
vir de outra origem. Temos a cer-
teza que, no período de crise, a
última economia será no alimen-
to. Poderá haver migração. Ao
invés de comer trigo, comer ar-
roz. Teremos permanência no
mercado. Estamos com o com-
promisso de produzir alimentos
para o Brasil e o mundo. Vamos
ter surpresas negativas em re-
sultado da falta de fertilização
em grandes áreas, em especial
no Centro-Oeste do Brasil. Não
quero ter o raciocínio daquele
que amputou um braço só por-
que o outro amputou os dois.
Acredito que temos condições
de dar continuidade à atividade
permanente, com otimismo.
O endividamento diminui em
2009?

Dificilmente teremos queda
no endividamento, porque te-
mos um fator que não dorme,
que são os juros. Crescimen-
to da dívida em relação à nos-
sa produção, dificilmente tere-
mos corte representativo na
dívida em 2008.

Sperotto fez balanço dos últimos 12 meses e projeções para o novo ano

Entrevista coletiva foi concedida no dia 10 de dezembro


